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  Aos meus filhos Maria Luiza de Souza Lima e
 Frederico Augusto Cavalcante Lima, para que 
tenham orgulho de suas origens e tornem-se
 dignos da herança de seus antepassados, mas,
 para que, principalmente, lembrem que o ser
 humano é o construtor de sua história.


  PREFÁCIO


  Luís Balkar Sá Peixoto Pinheiro*


  Há quase oitenta anos o Brasil entrava numa guerra que o marcaria indelevelmente. Depois de muita hesitação, e embora simpático aos regimes fascistas então em expansão na Europa, Getúlio Vargas sucumbia às forças políticas internas que o impulsionavam na direção de um efetivo alinhamento com o governo norte-americano e, em decorrência, com as potências europeias conflagradas que se perfilavam contra a ascensão e as ambições expansionistas do III Reich. Estava, assim, traçada a participação brasileira no cenário de Guerra europeu, dando início a uma ampla mobilização popular, em meio a comoções derivadas das perdas humanas nos navios brasileiros atacados por submarinos alemães.


  Lançando-se ao combate, as forças expedicionárias do país coadjuvaram os Aliados, por vezes com destacada atuação, como no caso do pequeno, mas aguerrido esquadrão da FAB, imortalizado por sua efetiva combatividade, de resto traduzida no dístico Senta a Pua! ou da combativa Força Expedicionária Brasileira (FEB), com sua cobra fumando. Finda a guerra, o país chorou seus mortos e celebrou a vitória, sem deixar de reconhecer o mérito e o esforço daqueles que, atendendo ao chamamento da nação, lançaram-se ao desconhecido, com o risco de suas próprias vidas.


  O livro assinado por Frederico Alexandre de Oliveira Lima, que ora tenho o prazer de prefaciar, traz à tona fatos e personagens de uma outra guerra, embora paralela, idealizada e implementada em íntima relação com o engajamento ideológico, político e econômico que levou os pracinhas para lutar na Itália e em outros cenários de operações da Segunda Guerra Mundial.


  Tão cruenta quanto a luta dos pracinhas na Europa, esta outra guerra, no entanto, trouxe consigo as marcas de um silêncio que lhe foi imposta, com o insofismável desejo de que fosse esquecida. Confrontado com a conta da batalha, o Estado Brasileiro chegou, na atualidade, a defender a ideia de que ela, de fato, jamais existiu. Claro está que o movimento do qual falamos é a Batalha da Borracha e seus personagens, os Soldados da Borracha.


  O livro traz também as marcas de sua própria história, já que é fruto da inquietude de quem um dia se relacionou intimamente com o processo de fabricação do silêncio sobre o tema. Com efeito, atuando como assessor jurídico do Exército Brasileiro em Brasília e Manaus, o autor não apenas acostumou-se a ver os indeferimentos em linha exarados nos processos que demandavam reconhecimento e reparação, como até mesmo acreditou na sua correção e justeza. A frequência, contudo, com que apareciam ali tais demandas – vindas de diversos rincões da Amazônia – inquietou-o e o animou a apresentar ao programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal do Amazonas uma proposta de investigação que pudesse jogar luz no que supunha ser um “mal-entendido”.


  Pesquisador atencioso, lançou-se à coleta de registros documentais os mais diversos, indo dos dados censitários aos relatórios técnicos produzidos pelo Serviço Especial de Mobilização de Trabalhadores para a Amazônia (Semta); dos discursos governamentais – onde se destaca o famoso “Discurso do Rio das Amazonas”, proferido por Vargas em 1940 – às fontes iconográficas, que incluíam não apenas fotografias, mas em especial o rico arsenal propagandístico produzido por Jean Pierre Chabloz, o artista suíço que, radicado em Fortaleza, foi contratado especificamente para esse fim. Mas o mais importante e decisivo passo da pesquisa foi dado com a opção por ouvir os próprios Soldados da Borracha. Deixar-se levar por suas memórias e narrativas, sem, contudo, perder o senso crítico tão necessário ao bom historiador, que sabe potencializar as riquezas oriundas da fonte oral sem transformar a voz dos depoentes numa espécie de verdade do passado.


  Dos remanescentes da batalha de outrora, Frederico Lima assimilou as vívidas lembranças de uma jornada de dimensões épicas, a mobilizar milhares de nordestinos – com a participação de um número menor de trabalhadores de outras regiões do país – para o imperativo de prover a indústria das nações aliadas de uma matéria-prima estratégica – a borracha –, em especial após a conquista pelos japoneses dos ricos seringais das possessões britânicas na Ásia.


  Assimilou também a perspectiva de ver a Batalha da Borracha como um processo vivo, em movimento, e a espera de um desfecho. Não é mero resquício de um passado que ainda é possível visibilizar ou perceber, mas antes uma faceta da luta contemporânea de sujeitos sociais do presente que reavivam o passado conscientes da relação ativa que ele mantém com o tempo em que vivem. Tal como seus interlocutores, o autor não pensa seu ofício de historiador como uma via de mão única a fluir do passado em direção ao presente. Assume, dessa forma, que essa relação é bem mais dinâmica e de duplo sentido e, portanto, há que se pensar também nos imperativos que partem do presente e que nele atualizam a memória do passado. Como argumentou Jean Chesneaux (1995, p. 22 e 24), “se o passado conta, é pelo que significa para nós”. Dessa forma, continua o autor:


  
    Ao colocar a relação coletiva com o passado como base do conhecimento histórico, inverte-se radicalmente a equação passado-presente. Não é mais o passado que comanda, que dá lições, que julga do alto de seu tribunal. É o presente que questiona e faz as intimações.

  


  Com efeito, forjada no passado, a Batalha da Borracha desdobrou-se em direção ao presente, recusando-se ao estrito enquadramento de um evento histórico já superado, extinto. É pensada antes como um movimento inconcluso, exatamente porque os soldados – assim o Estado os designou! – que a empreenderam, tendo sido mobilizados no agreste nordestino no início da década de 1940, nunca foram efetivamente chamados de volta para casa. Lançados numa guerra em que muitos perderam a vida em meio a densa floresta, lá ficaram abandonados, além de ignorados em seu contínuo clamor.


  Tornar-se seringueiro e amazônida foi o que lhes restou, ante a incúria e descaso dos que com eles tinham responsabilidades. Mas jamais abandonaram sua identidade motriz, a de soldados, recrutados e mobilizados para uma outra guerra, como tão bem ilustravam os cartazes assinados por Chabloz. E foi exatamente por essa insistência em não se permitir esquecer, que a Batalha da Borracha não se tornou, ao fim e ao cabo, mais uma luta esquecida do povo brasileiro, das muitas que o establishment, em associação com o tradicionalismo historiográfico que tão prontamente sempre lhe serviu, jogou para os escombros da História.


  Por tudo isso, o livro cumpre sua função: situa eventos, elucida motivações, aponta consequências. Descreve o périplo daqueles que se lançaram nessa transumância amazônica – como a chamou Celso Furtado – e nos faz perceber a crueza de um combate verdadeiro, que se inicia já no processo de recrutamento. Na prática, um recrutamento nem sempre voluntário, e envolto em violências, lembrando as “agarrações” que, no passado, foram a causa de tantos motins e rebeliões de norte a sul do país. Depois, o treinamento e a precariedade da alimentação e das acomodações nos pousos em Fortaleza; o deslocamento nos caminhões pau de arara, ou nos fétidos navios de transporte, acossados tanto pela marola quanto pelo temor dos ataques dos submarinos alemães; a chegada ao pouso da Ponta Pelada, em Manaus, e dali sua distribuição para os rios longínquos e insalubres; a difícil e temerosa aproximação com os índios; a mata fechada, os bichos, a chuva, os mosquitos, as febres, a malária, tornam-se os reais adversários a enfrentar, dia após dia, num embate sem tréguas.


  Vencidos os transtornos da viagem e os perigos da selva, impôs-se aos sobreviventes a realidade do trabalho afanoso e a tirânica submissão ao barracão, que em pouco tempo os imobilizava e enraizava numa floresta cada vez mais densa de silêncios e solidão e vazia de esperanças. A terra seca, rachada, de outrora, virou, aos poucos, lembrança companheira e doída de dias melhores, como doída era também a saudade dos familiares que ficaram para trás.


  Situação desesperadora que apenas se agravou com a retomada dos seringais asiáticos e com o próprio fim da Segunda Guerra Mundial. O caminho de volta foi feito por poucos, enquanto outros aguardaram, em vão, o auxílio e o cumprimento das promessas que lhes foram feitas anos atrás. Para os que ficaram restou o abandono e a dispersão, a opção por tentar refazer a vida à margem dos rios, aprendendo a vida pacata e sofrida do nativo e do caboclo amazônida, ou deslocar-se novamente, engrossando a periferia das vilas e das cidades amazônicas.


  Como já registramos, o livro de Frederico Lima recusa os marcos tradicionais que insistiram em ver a saga dos Soldados da Borracha encerrada no passado, pelo esgotamento do segundo surto gumífero e pela extinção dos Acordos de Washington. Tomando o caminho da contramão, o autor avança com eles, como num esforço de remissão, a reivindicar a atenção dos poderes públicos e o direito de reinserção na História, de onde se viram alijados por muito tempo. Esse silêncio não é casual nem ingênuo, antes se submete e estrutura imperativos contemporâneos de dominação que, segundo o autor, é preciso enfrentar, combater. Ao assim proceder, nos remete ao chamamento lançado por Walter Benjamin aos historiadores, qual seja a percepção de que os que num momento dado dominam são os herdeiros de todos os que venceram antes e que também os mortos não estarão em segurança se o inimigo vencer (BENJAMIN, 1986. p. 224- 225). Dessa forma, o autor acompanha a lenta e igualmente árida trajetória dos Soldados da Borracha em direção a um novo front, o da luta pela conquista de direitos. Plenamente conscientes de que “o passado é um lastro para as lutas do presente” (CHESNEAUX, 1995, p. 39), os Soldados da Borracha e seus descendentes enfatizam a condição de soldados mobilizados pelo Estado, no interior de um claro e sistemático esforço de guerra, e, dessa forma, clamam por reconhecimento e reparação, já que chegam hoje ao fim de seus dias sem as medalhas, diplomas e pensões que o Estado, acertadamente, atribuiu a outros personagens da Segunda Guerra Mundial: os pracinhas e os ex-combatentes.


  Embora tardia, a batalha na selva parlamentar de Brasília, após décadas de imobilismo e de intermináveis idas e vindas, parece, enfim, começar a dar os seus primeiros frutos, assegurando reparações e indenizações aos pouco mais de 4.000 Soldados da Borracha que insistem, teimosamente, em permanecer vivos. Se esse é de fato o ponto final dessa história, ou se apenas mais uma batalha vencida, o tempo dirá.


  CONSIDERAÇÕES INICIAIS


  Contar é muito dificultoso. Não pelos anos que já se
 passaram, mas pelas astúcias que tem certas coisas passadas.1

Guimarães Rosa


  Minha opção por participar do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal do Amazonas e produzir esta obra perpassa um ajuste de contas com minha história de vida e com minha trajetória acadêmica. Militar por profissão, bacharel em Direito por formação e estudante de História por paixão, assim caminho até os dias de hoje.


  A carreira militar e a formação jurídica me levaram a servir na cidade de Brasília, em uma organização militar ímpar, o Centro de Pagamento do Exército (CPEx), onde, como assessor jurídico, fui encarregado de analisar processos administrativos e judiciais relativos aos proventos de homens que lutaram na Segunda Guerra Mundial. No bojo da análise desses processos, surgiam os pleitos de uma categoria envolvida no conflito mundial de uma forma singular e, exatamente por força dessa singularidade, não conseguia ter seu pleito indenizatório atendido pelo Exército: eram os Soldados da Borracha.2


  Em sua maioria, essas pessoas buscavam junto ao Exército Brasileiro algo que comprovasse sua arregimentação para extrair látex de seringa no período compreendido entre os anos de 1942-1945, objetivando a comprovação de sua condição de Soldado da Borracha junto ao Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS), a fim de perceber a pífia quantia de dois salários mínimos, a título de benefício assistencial. As respostas institucionais a essas reivindicações eram gélidas e simples: “nada consta em nossos arquivos”. Ficava imaginando a angústia dessas pessoas ao receber tal resposta, e daí voltaram a mim as lembranças da infância, no Piauí, quando ouvia histórias dos mais velhos sobre aqueles que foram para a Amazônia em busca de riqueza, de fortuna, e dos quais, em grande parte, não se teve mais notícias.


  Eu mesmo sou fruto de uma aventura assim. Nascido no Amazonas, filho de pais nordestinos, migrados nos anos 1970 do século passado, ainda em tenra idade retornei ao Nordeste, quando os sonhos de riqueza e grandeza de meus genitores começam a ruir. Assim, minha vida se fez e se faz em idas e vindas, em chegadas e partidas, dessas terras em que finquei minhas raízes flutuantes.


  Querer entender o drama desses homens que lutaram a própria batalha durante a Segunda Grande Guerra foi uma inquietação que não mais me abandonou, mas que naquele momento não poderia ser levada adiante por falta de possibilidades em realizar uma pesquisa mais aprofundada.


  No ano de 2007, voltei a Manaus e fui designado para a função de assessor jurídico do comandante militar da Amazônia, e, não por acaso, mais uma vez exsurgem os pleitos daqueles Soldados da Borracha, com os quais havia travado contato na capital da República. Praticamente todos os anos, essas solicitações de documentos teimavam em reaparecer sobre minha mesa de trabalho e eram sempre respondidas com a fria fórmula institucional já mencionada: “nada consta em nossos arquivos”.


  Sentia que aquelas pessoas precisavam falar. Todos eles tinham idade avançada. Recordo-me de requerimentos de senhores com mais de noventa anos, cujas letras, quase desenhadas, denotavam a lida dura com a floresta e o peso da idade sobre as articulações. Foi quando surgiu a possibilidade de realizar o meu tão sonhado estudo, de forma mais metódica e sistemática, e, com ele, permitir que parte das memórias desses homens e mulheres, surgidas em um momento em que a vida parece se esvair, servisse como forma de redimi-los da crueza de um passado que não quer passar.


  O recorte temático do trabalho foi estabelecido em torno de um grupo específico de pessoas, os Soldados da Borracha, seringueiros que trabalharam durante a Segunda Guerra Mundial na região amazônica, fossem eles migrantes de outros rincões do país, ou naturais da própria região.


  À partida, buscávamos a compreensão das experiências pessoais vividas por esse grupo de trabalhadores migrantes chamados Soldados da Borracha,3 entender suas percepções e compreensões acerca do que viveram e do que vivem, seja no momento de seus deslocamentos para Amazônia, seja no cotidiano do seringal, seja em suas experiências urbanas, em especial quando do estabelecimento de residência nas diversas cidades amazônicas por onde se espraiaram. Partimos também da ideia de alcançar as experiências de dois grupos distintos, mas que de alguma forma tiveram destinos semelhantes: o primeiro, o grupo daqueles que vieram do Nordeste para a Amazônia sob a égide da campanha oficial de arregimentação implementada durante a Batalha da Borracha, enquanto o segundo grupo seria o constituído por aqueles que estavam na Amazônia ou eram amazô- nidas, e já estavam em ligação com a atividade extrativista do látex. Para tanto, foi estabelecido um recorte cronológico que se estende do início da década de 1940 do século passado até o ano de 2013, perfazendo toda a trajetória desses sujeitos, desde sua arregimentação, até a situação atual em que se encontram.


  De forma mais específica, nossa busca de compreender voltava-se também para a relação desses sujeitos com o ambiente em que atuavam (a floresta ou a cidade), suas lutas pela preservação da floresta em pé e ainda a disputa incansável para o seu reconhecimento oficial e legal, como peças importantes da máquina de guerra brasileira durante o conflito mundial de 1939-1945. Inquirir tais vivências era, para mim, como fazer emergir das sombras da história uma dupla dimensão de violência, já que buscava sujeitos duplamente oprimidos. No passado, pelo trabalho afanoso nos seringais inóspitos e insalubres, que tantas vidas ceifou. No presente, cruelmente “esquecidos” por aqueles que os mobilizaram e usaram, mas que com eles não querem mais se comprometer.


  Na abordagem de temáticas relacionadas à economia de exportação da borracha, por muito tempo foi comum esquecer, intencionalmente ou não, das dimensões humanas que ela encerrava, tais como as relações sociais, os dilemas com o meio ambiente, as dimensões da cultura e, principalmente, as múltiplas experiências construídas no viver na floresta por aqueles que foram os motores da produção gomífera:4 os seringueiros, os homens e as mulheres que direta ou indiretamente trabalharam na produção do látex da hevea.5 Esse esquecimento mostra-se, todavia, gritante e até mesmo aviltante, quando os sujeitos em questão são os Soldados da Borracha. Essa constatação já a havia registrado em outro momento:


  
    A Batalha da Borracha é um evento ainda relegado a desleixo histórico, jurídico e legislativo, mas essa situação vem lentamente se modificando e jogando luzes no ainda obscuro universo de trabalhadores rurais transmigrados do Nordeste para a Amazônia e paralelamente transformados em soldados seringueiros sob o manto imperioso da mobilização civil e militar que marcou a entrada brasileira na Segunda Guerra Mundial.

  


  
    Essa retomada do tema acontece no momento em que a discussão acerca da ecologia, da preservação do meio ambiente e da sustentabilidade se vê combinada com a cada vez mais frequente valorização da relação dos chamados “povos da floresta” com o ambiente amazô- nico, visto como agredido e ameaçado pela marcha do capital sob uma de suas últimas fronteiras no planeta (LIMA, 2011, p. 159).

  


  O que se pretendeu com esta obra foi, partindo das lembranças e das falas desses migrantes ou de seus contemporâneos e conviventes, refletir acerca dos significados do migrar, do ser arigó6 em terra alheia, do trabalhar nos seringais e do fazer-se seringueiro e Soldado da Borracha em luta por seu reconhecimento. Enfim, além de buscar esclarecimentos acerca de um momento histórico que se espraia no tempo em direção ao presente, tentamos compreender quais os sentidos dados por esses sujeitos à sua história e inquirir em que medida suas lembranças e esquecimentos foram e são fatores determinantes para a construção e/ou reconfiguração de suas identidades.


  Nesse percurso, nos acompanhou a importante inspiração da História Social Inglesa, com destaque para Edward Thompson, seja pela atenção que devotava aos “de baixo”7 – ou às “pessoas comuns do povo”, como gostava de dizer Hobsbawm (1998, p. 218) –, seja pela insistência em levar sempre em conta o esforço, as ações e mesmo as expectativas, desejos e visões de mundo – num só termo: as experiências8 – dos homens e mulheres na construção de sua história.9 Mas nos fala igualmente alto o poeta nordestino, em versos que, prenhe de sabedoria e sensibilidade, nos ensinam que a


  
    História humana não se desenrola apenas nos campos de batalha e nos gabinetes presidenciais. Ela se desenrola também nos quintais entre plantas e galinhas, nas ruas dos subúrbios, nas casas de jogos, nos prostíbulos, nos colégios, nas usinas, nos namoros de esquinas. Disso eu quis fazer a minha poesia. Dessa matéria humilde e humilhada, dessa vida obscura e injustiçada, porque o canto não pode ser uma traição à vida, e só é justo cantar se o nosso canto arrasta as pessoas e as coisas que não têm voz.10

  


  Dessa matéria também não poderia se abster nossa narrativa e, por isso, a trama que articula a vida dos Soldados da Borracha, não cabe e, muito menos, merece ficar restrita a um punhado de notas de pé de página em livros que escrevem a “grande” história da borracha na Amazônia, traduzida, quando muito, em interesses do mercado internacional e em tabelas de produção e preços ou mesmo em capítulos em que os Soldados são diluídos em números frios, seja no interior dos quantitativos populacionais, seja no interior dos processos migratórios.


  Não se quer aqui, todavia, desprezar tais temas, mas propor uma inversão de perspectiva, trazendo-os aqui para coadjuvar o enfoque sobre a diversidade de experiências desses sujeitos sociais, que está, em boa medida, relacionada a complexidades dos sentidos por eles dados à migração, individual e coletivamente.


  Esses sujeitos são homens e mulheres, indivíduos em cujo cotidiano, por meio de suas experiências próprias, construíram um caminho para a sobrevivência no interior de um mundo duro, violento e árido como o chão de onde partiram. Nessa jornada, que é também de desenraizamento, de perdas e abandonos, recusam, afirmam, ressignificam identidades e papéis sociais, moldando-se conforme seus interesses e os imperativos das tensões, contradições, conflitos e resistências a que se veem envolvidos. Contudo, não são sujeitos abstratos e homogêneos, despersonalizados e com vontades determinadas, como queria a historiografia tradicional.


  Dialogar com os “vencidos”, com os “marginais”, observar e olhar a história “de baixo”, trazendo do obscurantismo historiográfico todos aqueles que por não se enquadrarem em modelos preestabelecidos foram excluídos da história oficial, além de mostrar “uma nova face da História” (SCHMITT, 2001, p. 261), permite que, irrompendo o silêncio a eles imposto, possamos ouvir os gritos das praças, dos mercados, das casas, das roças, das matas, enfim, do mundo real no qual viveram e que, quase sempre, é a parte invisível e inaudível de nossa história.


  Nesse processo de visibilizar e valorizar a trajetória dos Soldados da Borracha, entra em conta também o significativo despontar de movimentos sociais de diversas vertentes a complexificar o cenário amazônico contemporâneo.11 Esquecidos, silenciados e apagados em discursos – nada inocentes! – que, volta e meia, afirmavam o “vazio demográfico” regional, os povos da Amazônia – índios, seringueiros, ribeirinhos, garimpeiros etc. – ganharam vez e voz e, invadindo a cena política, clamam por seu lugar na História12 e nos cobram sem rodeios um olhar mais atento sobre eles, suas histórias e suas vivências singulares.


  Se a história dos Soldados da Borracha emerge hoje como fênix do obscurantismo historiográfico, é preciso compreender como ela resultou mergulhada em silêncio por décadas a fio. Talvez uma compreensão dessa situação seja possível, se levarmos em conta os argumentos trazidos por Pollak (1989, p. 5):


  
    O longo silêncio sobre o passado, longe de conduzir ao esquecimento, é a resistência que uma sociedade civil impotente opõe ao excesso de discursos oficiais. Ao mesmo tempo, ela transmite cuidadosamente as lembranças dissidentes nas redes familiares e de amizades, esperando a hora da verdade e da redistribuição das cartas políticas e ideológicas.

  


  Com Pollak, é possível pensar que os trabalhadores que migraram para a Amazônia no período do Estado Novo experimentaram, ao fim da Segunda Grande Guerra, outros tantos momentos de fechamento político, de desqualificação e de desrespeito a lhes impor a estratégia do silêncio como alternativa, alimentando, todavia, essa “memória subterrânea” no seio familiar e nos restritos círculos de convivência e amizade, à espera de dias melhores.


  Um novo momento parece ter surgido com a redemocratização do país na década de 1980, sendo a Constituição de 1988 um exemplo dessa abertura (SILVA, 2003, p. 243-282), a encher de esperança combalidos corações e a reavivar a memória, abrindo as janelas em direção ao passado. Já se disse: “a memória não é a história” e que “entre memória e história pode haver tensão e até oposição”,13 mas é, em boa medida, nas correntezas dessa memória que segue nosso olhar – crítico, todavia! – em busca das vivências, do ambiente de tensão e receios com a guerra, dos elementos motivadores dos deslocamentos para o vale amazônico, das maneiras como enfrentaram as mudanças de habitat, dos caminhos para a conquista e reafirmação de direitos em nossa contemporaneidade.


  Embora esta obra não se ancore especificamente nos depoimentos e no trabalho com a História Oral, a matéria que lhe dá ossatura – a memória – tem o dom inigualável de pôr em contato direto com as emoções, os sentimentos, os desejos e as esperanças ocasionadas por vivências pessoais muito próprias, singulares, embora partilhadas com outras tantas vivências.


  Se a sina comum dos Soldados da Borracha começa com o peso quase impositivo das campanhas governamentais de alistamento no Nordeste, nem por isso era impossível resistir. Ouvindo os Soldados, é possível perceber que, muitas vezes, a opção pelo deslocamento é oriunda de conflitos e dilemas pessoais. Assim, mesmo levando em consideração a massiva propaganda oficial, o migrar foi, para uns, uma forma de resistência, o não aceitar passivamente as condições que lhes foram impostas em seus locais de origem, enquanto para outros foi o fruto de dramas familiares, ou ainda o resultado da falta de perspectivas sociais.


  Assim, torna-se sobremaneira relevante ver, ouvir e compreender como esses sujeitos observaram, sentiram e construíram esse processo de deslocamento e como reaprenderam a viver e conviver em um local estranho e diverso daquele de suas origens. Podemos verificar que as vidas reais, em suas expressões pessoais, apresentam uma diversidade muito mais ampla do que a que pode ser imaginada e buscada nas fontes oficiais. O viver é tão complexo que em muitos momentos a palavra escrita não lhe é suficiente para abarcar.


  Na tentativa de dar azo ao afloramento dessas vozes, a História Oral tem sido mais que uma simples opção metodológica, sendo, sobremaneira, um compromisso político com a reconstrução e valorização da experiência que vem por meio da palavra viva daqueles sujeitos a quem não foi permitida durante um longo lapso temporal externar suas memórias e experiências (PORTELLI, 1997c, p. 17). Se a memória não é necessariamente e sempre a verdade do passado, não o é, igualmente, invenção ou mero devaneio, como sugerem alguns dos críticos da História Oral. Assim,


  
    o desafio da história oral nesse sentido é mostrar, diferentemente do que costuma ser consagrado, que a memória não é apenas ideológica, mitológica e não confiável, mas sim um instrumento de luta para conquistar a igualdade social e garantir o direito às identidades (ALBERTI; FERNANDES, e FERREIRA, 2000, p. 13).

  


  É certo que os depoimentos de vida são permeados pela memória, e por ela condicionados e constituídos. Assim, cabe ao historiador o papel de fazer a leitura crítica dessas experiências pessoais, confrontando-as não apenas com outras falas, mas também com registros diferenciados,14 como de resto é o que se deve fazer com qualquer outro tipo de documento, seja impresso, visual, sonoro, literário etc. Tais procedimentos são necessários, dentre outras coisas, porque, como já mencionado, memória e história não são sinônimas, embora se encontrem intimamente imbricadas.15


  Outra discussão importante é a de que, se o ato de rememorar é individual, a memória produzida por tal ato é perpassada por clivagens do grupo ao qual o indivíduo se insere. Como argumenta Pollak (1992, p. 201),


  
    a priori, a memória parece ser um fenômeno individual, algo relativamente íntimo, próprio da pessoa. Mas Maurice Halbwacbs, nos anos 20-30, já havia sublinhado que a memória deve ser entendida também, ou sobretudo, como um fenômeno coletivo e social, ou seja, como um fenômeno construído coletivamente e submetido a flutuações, transformações, mudanças constantes.

  


  Assim, como em suas particularidades, as memórias individuais negociam a todo tempo com as memórias coletivas, ressignificando suas experiências, expondo seu viver de acordo com os imperativos do momento vivido no passado e no presente, o historiador que faz uso dessas metodologias deve estar atento ao invariante. Este emergirá, independentemente se o acontecimento narrado tiver sido vivenciado diretamente, ou “vividos por tabela”, entendendo-se, nesse caso, aqueles “acontecimentos dos quais a pessoa nem sempre participou mas que, no imaginário, tomaram tamanho relevo que, no fim das contas, é quase impossível que ela consiga saber se participou ou não” (POLLAK, 1992, p. 201).


  A opção pela História Oral como método de pesquisa permite que as memórias individuais sejam externalizadas pelos sujeitos. Porém, para que essa ferramenta seja hábil para o fim ao qual se propõe, é necessário entendermos que a arte de ouvir baseia-se na consciência de que praticamente todas as pessoas com quem conversamos, enriquecem nossa experiência.


  Estudar as fontes orais permite ao historiador conhecer e registrar as diversas formas como as pessoas e os grupos elaboraram suas experiências, suas escolhas, não só as vividas, mas também as concebidas, mormente nas camadas inferiores da sociedade para onde as vistas da historiografia oficial quase nunca foram volvidas. Mas para utilizar a História Oral, torna-se necessário que sejam superados alguns obstáculos, concernentes a ouvir a voz dos excluídos e dos esquecidos; trazer à luz as realidades “indescritíveis”, como as situações de extremo abandono, que, frequentemente, a escrita não consegue transmitir e/ou testemunhar. Como argumenta Joutard (2000, p. 33):


  
    A força da história oral, todos sabemos, é dar voz àqueles que normalmente não a têm: os esquecidos, os excluídos ou, retomando a bela expressão de um pioneiro da história oral, Nuno Revelli, os “derrotados”. Que ela continue a fazê-lo amplamente, mostrando que cada indivíduo é ator da história.

  


  É relevante que tenhamos a dimensão do papel da história oral como instrumento capaz de permitir ao historiador social a possibilidade de questionar os objetivos generalizadores e totalizadores que permeiam a academia. Os objetos de estudo do historiador social não são as linearidades da história oficial, mas sim os conflitos, as inconstâncias e incongruências que em algum momento foram desprezadas, “varridas para sob o tapete”, mas que se mantêm vivas e latentes, aguardando apenas a oportunidade de se manifestar. Os Soldados da Borracha, nesse sentido, não são meros coadjuvantes de sua história, mas sim atores efetivos desse momento histórico, tendo atuado diretamente na construção dele, não aceitando passivamente as imposições oficiais, mas resistindo, lutando e, principalmente, tornando-se sujeitos de seu fazer.


  Assumir essa perspectiva tornou possível colocar um novo olhar sobre os conceitos e preconceitos formados em torno dos Soldados e da Batalha da Borracha, principalmente no que concerne à idealização de sua condição de vítimas passivas que, tangidos pela seca, aliciados por uma campanha maquiavélica de arregimentação de mão de obra, depois da guerra foram abandonados no meio da selva sem opção de retornar às suas plagas originárias. Se as dimensões da dominação estiveram sempre presentes, os anseios e as práticas de resistências também se materializaram do início ao fim.


  Nesse ponto, o depoimento oral se apresentou como ferramenta essencial à realização deste trabalho, pois a fala dos últimos Soldados da Borracha ainda vivos, logo se calará, uma vez que, em sua maioria, eles se encontram no limiar de suas existências, muitos já tendo, inclusive, passado dos noventa anos de idade. Restava-nos, pois, poucas oportunidades para ouvir o que tinham e têm a nos dizer.


  Em Manaus, com pouco sucesso, busquei o contato com alguns sobreviventes dessa epopeia. De posse de uma pequena listagem de nomes e endereços, ouvi, muitas vezes, que chegara tarde demais. Ao saber que o Estado do Acre possuía a maior população de remanescentes da Batalha da Borracha, resolvi ir até eles. Desloquei-me até o Acre, objetivando encontrar essas pessoas, conversar com elas e esperar que elas me transmitissem suas experiências de vida, seus anseios, expectativas e um pouco de sua história, tal como as construíram.


  Somei aos depoimentos pessoais uma vasta documentação que tratava da Batalha da Borracha. Assim, percorri jornais, relatórios das agências oficiais encarregadas de arregimentar e implementar os deslocamentos dos Soldados da Borracha (Semta e Caeta), os discursos do presidente Getúlio Vargas, as representações imagéticas do suíço Jean Pierre Chabloz, além de leis, decretos, projetos de lei, textos constitucionais, projetos de lei e de emendas constitucionais, acórdãos de julgamentos e notas taquigráficas de audiências públicas. Todas essas fontes foram utilizadas para dar azo à pesquisa que resultou na construção desta obra.


  A obra foi estruturada em quatro capítulos, pretendendo abarcar a trajetória dos Soldados da Borracha desde a sua idealização nos projetos governamentais, passando por sua arregimentação e saída dos torrões natais em direção à Amazônia, até chegar à sua inserção na nova região, na construção de suas experiências como seringueiros e na luta pelo reconhecimento de seus direitos.


  O primeiro capítulo, de caráter contextualizador, tem como proposta apresentar, inicialmente, o fascínio que a borracha causou no mundo moderno e a consequente necessidade que a indústria passou a ter de tal insumo. Nele buscou-se também abordar os momentos iniciais da Guerra na Europa (1939-1940), bem como seus preparativos, discorrendo sobre a necessidade de acúmulo de borracha, no pré-guerra e sua imprescindibilidade com a invasão nipônica nos campos de produção de hevea no Oriente. Fez-se necessário abordar a conjuntura nacional, mormente no que é afeto às perspectivas e ações dos dirigentes do Estado Novo que culminaram com o ingresso do Brasil na 2.ª Guerra e a assinatura dos Acordos de Washington, com sua influência direta na busca pelo aumento da produção de borracha na Amazônia. O capítulo finaliza abordando a conjuntura regional (Acre, Amazonas e Rondônia) na virada dos anos 1940, principalmente em relação à reimplantação da indústria gomífera e o impacto dessa produção na sociedade amazônica naquele momento.


  O segundo capítulo tem a intenção de mostrar o conjunto fático que envolvia o momento da Batalha da Borracha, abordando especialmente a mobilização, o recrutamento e o deslocamento de trabalhadores nordestinos para a Amazônia, já sob o rótulo de Soldados da Borracha. Com ele, pretendeu-se mostrar o espírito, supostamente reinante na sociedade brasileira, onde, aparentemente, respiravam-se “ares de guerra”, e onde todos os brasileiros eram combatentes pela vitória dos aliados. Acompanhando a feroz campanha de arregimentação promovida pelo governo brasileiro para alistar os Soldados da Borracha no Nordeste, desnuda o ideário subjacente a suas promessas e a seu impacto sobre a população-alvo dessas ações. Discute-se em que condições os deslocamentos para a Amazônia ocorriam e os meandros do processo de oficialização ou estatização desses deslocamentos. Por fim, busca mostrar quem foram os sujeitos das campanhas oficiais de arregimentação do Exército da Borracha. Para esse capítulo, foram utilizados com grande ênfase os depoimentos orais, com a finalidade principal de esclarecer as experiências desses soldados no referido período, uma vez que as fontes arquivísticas tradicionais nem sempre ajudavam a elucidar tais fatos.


  O terceiro capítulo apresenta a transmutação do migrante nordestino, de “arigó” a Soldado da Borracha, já no território amazônico, dando origem a clivagens culturais em que se mesclaram tradições vindas do Nordeste com aquelas absorvidas dos índios e caboclos da região amazônica. O capítulo aborda ainda as regras impostas pelos governos brasileiro e americano para reger as relações de trabalho nos seringais e nas cidades amazônicas, além de buscar analisar o surgimento de uma consciência ambiental entre os Soldados da Borracha que, como seringueiros, darão início às lutas pela preservação da floresta em pé. Nessa parte, aos moldes do capítulo anterior, estarão presentes, de forma efetiva, os depoimentos dos sobreviventes da Batalha da Borracha.


  No último capítulo, levanta-se o questionamento se a Batalha da Borracha terminou efetivamente com o fim da Segunda Guerra Mundial e se ela trouxe alguma alteração ao modo de vida nos seringais. Nesse enfoque, o capítulo busca mostrar em que situação ficaram os protagonistas dessa epopeia após o fim da Batalha da Borracha. Essa parte da obra tem como mote recuperar os discursos oficiais que viam a luta desses “soldados” como ferramenta importante para o esforço de guerra do Brasil e das nações aliadas, como fatores estruturantes para a legitimação de suas demandas atuais, ancorada na espera de uma indenização que até o presente momento não foi paga. Nesse recorte, está presente a explanação da condição atual desses sujeitos, tais como a formação de sindicatos, a promoção de ações judiciais em desfavor dos governos brasileiro e americano e as ações políticas junto ao Congresso Nacional. Nesse capítulo, além de depoimentos orais, buscamos também a consulta de periódicos, visando um melhor esclarecimento da conjuntura atual.
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  CAPÍTULO 1 

 A CONSTRUÇÃO DA BATALHA DA BORRACHA


  Nos tinha que fazer borracha para levar para guerra, para
 calcar nos navio e lá ter borracha para eles fazer trincheira,
 que lá eles não conheciam, eles não sabiam o que era borracha.

Lupércio Freira Maia16


  Desde a transformação radical de estrutura política, econômica e social que se convencionou chamar de Revolução Industrial, a busca frenética por mercados de consumo e por insumos capazes de alavancar a produção industrial em massa, associado ao desestímulo, à autossuficiência industrial dos países periféricos, foram as pedras de toque da política de expansão do capital pelos quatro cantos do mundo.


  Num estudo clássico Paul Singer buscou delinear o papel do Brasil na expansão e consolidação do capitalismo após a Revolução Industrial. Para ele, logo na segunda metade do século XIX estruturou-se uma perceptível “divisão internacional do trabalho”, cabendo ao Brasil a condição de


  
    produtor especializado num artigo de luxo – o café – e numa matéria-prima extrativa – a borracha – que estava em vias de ser produzida de uma forma superior, em plantações, não no Brasil, mas muito significativamente em outros países.17

  


  A borracha natural era extraída, em sua maioria,18 do látex das árvores de Hevea brasiliensis,19 a seringueira, também chamada “árvore da borracha”. Trata-se de uma árvore originária da bacia hidrográfica do rio Amazonas, onde existia em abundância e com exclusividade.


  Com efeito, os primeiros relatos europeus sobre a borracha, que falam de sua utilização pelos índios, remontam às viagens de Cristóvão Colombo.20 Da fala de viajantes e naturalistas que estiveram na Amazônia, sobressai a de Charles Marie de La Condamine, já que parece ter sido o primeiro a descrever cientificamente suas características e sinalizar “as possibilidades industriais de um produto da floresta que mais tarde acabaria por difundir a Amazônia ao mundo, atraindo sua atenção e cobiça: o látex” (PINHEIRO, 2009, p. 271). Para o viajante francês,


  
    a resina chamada “caucho” nos países da província de Quito vizinhos do mar é também comuníssima nas margens do Maranhão, e tem a mesma utilidade. Quando ela está fresca, dá-se-lhe com moldes a forma que se quer; ela é impenetrável à chuva, mas o que a torna digna de nota é a sua grande elasticidade. Fazem-se com elas garrafas que não são friáveis, e botas, e bolas ocas, que se achatam quando se apertam, mas que retornam a sua primitiva forma desde que livres. Os portugueses do Pará aprenderam com os Omáguas a fazer com essa substância umas bombas ou seringas que não necessitam de pistão: tem forma de peras ocas,21 com um pequeno buraco em uma das extremidades a que se adapta uma cânula (LA CONDAMINE, 2000, p. 72).

  


  A partir do final do século XVIII, a borracha tornou-se gradativamente um produto essencial para a expansão da produção industrial, com as primeiras fábricas se instalando nos arredores de Paris (1803), em Viena (1811) e na Inglaterra (1820).22 Tal essencialidade é majorada de forma expressiva com as evoluções tecnológicas que trazem melhorias ao processo de manufatura desse produto natural, que apresentava uma grande variação estrutural quando exposto a extremos de temperatura alta, ficando muito sensível à compressão, ou baixa temperatura, tornando-se quebradiça. Como nos lembra Corrêa (1967, p. 13):


  
    O primeiro processo de preparo da borracha (natural) para aproveitamento industrial foi a trituração. Consistia em comprimir a goma entre dois rolos aquecidos, de modo que a tronasse mais plástica. Já em 1837, Charles Goodyear, que vinha trabalhando com Nathaniel Hayward, solicitou patente do processo de vulcanização. Mas foi, em 1839, que se descobriu o processo de aplicação de calor, a uma mistura de enxofre e borracha. Da combinação dos dois processos, trituração e vulcanização nasceu a indústria manufatureira da borracha, principalmente nos Estados Unidos e na Inglaterra.

  


  De simples insumo para fabricação de recipientes para transporte de água, ou para confecção de utensílios lúdicos ou domésticos, a borracha torna-se parte preponderante da composição dos produtos ligados à modernidade, mostrando-se essencial à vida humana, um bem maior, capaz de expressar a capacidade criadora e modificadora do homem.23 O Diário Oficial do Estado do Amazonas afirmava que a borracha era o produto natural de mais variada utilização, com mais de 40 mil aplicações na indústria.24 Lembrando que “a borracha acompanha o homem desde o berço até o túmulo”, Ramos (2008, p. 41) esclarece:


  
    O recém-nascido já sabe do valor que ela tem ou a falta que ela pode fazer. Afinal, é de borracha o bico da mamadeira. São de borracha os brinquedos e muitos outros artefatos que circundam as pequenas criaturas. Depois, na infância, vem outra avalanche de borrachas, que vai do pneu da bicicleta até à borracha de apagar a escrita do lápis. Na vida adulta, a lista de objetos parece chegar ao infinito...

  


  Essa necessidade crescente de borracha deu à Amazônia, região que possuía o maior número de seringueiras nativas, bem como de outras espécies vegetais produtoras de látex, a vanguarda da produção gomífera mundial no final do século XIX e na primeira década do século XX.25 Essa situação só foi modificada pela entrada no mercado da borracha natural produzida de forma racional, nas plantações do sudeste asiático. As razões desse deslocamento são frequentemente mencionadas em referência a um contrabando do produto pelos ingleses. Assim, por volta do ano de 1876, o botânico inglês Henry Wickham, a serviço do Império Britânico, teria coletado e selecionado cerca de 70.000 sementes da seringueira no vale do Tapajós, região do baixo Amazonas, enviando-as no navio “Amazonas”, aos Jardins Botânicos de Kew, nos arredores de Londres. Posteriormente, o material, depois de melhorado e multiplicado, teria sido levado para colônias britânicas, na Ásia, sobretudo na Malásia e Sri Lanka. Ali, a produção acabou por superar a da Amazônia. Em consequência disso, teria se iniciado o esgotamento do ciclo da borracha, com um gradual esvaziamento econômico e populacional da região.26


  Nunca é demais argumentar que, já no início do século XIX, os naturalistas Spix e Martius, em sua estada em Belém, deixaram im- portantes registros de que o Pará lançou-se também ao processo de manufatura de artigos com borracha – com as sensíveis limitações técnicas anteriores ao processo de vulcanização –, produzindo calçados que eram comercializados nos Estados Unidos e em diversos portos da Europa entre 1820 a 1855,27 além de garrafas, algalias (sondas) e borracha de apagar escrita.


  Essa rica experiência de produção manufatureira desapareceu, todavia, em meados do século XIX, sendo paulatinamente substituída pela exportação de matéria-prima não processada. Sob esse novo enfoque, a borracha natural voltaria a despontar, anos mais tarde, como o grande esteio da economia regional, entre as duas décadas finais do século XIX e as primeiras do XX. É o que assevera Márcio Souza (2009, p. 239):


  
    Com o rápido desenvolvimento tecnológico dos países industrializados logo o mercado internacional passaria a recusar os toscos produtos artesanais. [...] Da atividade manufatureira, retrocederia para o extrativismo em rápida ascensão.

  


  A borracha, durante esse período, alcançava preços muito altos, o que estimulava a migração de milhares de nordestinos e até de estrangeiros, que, assim, chegavam em grandes parcelas, afluindo aos borbotões para a Amazônia.28 Esses migrantes chegavam, seja acossados por intempéries climáticas, seja trazidos por aliciadores a mando de seringalistas, ou ainda imbuídos do espírito de aventura, em busca da propalada fortuna fácil das árvores que “jorravam látex”, onde se acreditava poder juntar dinheiro a cambito.


  No meio da selva esses trabalhadores eram apresentados a um regime de trabalho compulsório, estribado no sistema de aviamento29 que dava sustentação a toda cadeia de produção gomífera, estimulada pelo capital internacional:


  
    Os altos preços pagos em Belém e Manaus refletiam o interesse externo em empresariar nacionais para o devassamento da floresta em busca de látex. Entre o trabalho e o produto obtidos mediante relações econômicas quase escravas e o financiamento e a comercialização realizados por capitais estrangeiros, situavam-se os ganhos dos empresários nacionais (CARDOSO, 1978, p. 25).
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